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Prefácio

Este é, infelizmente, o último Relatório do Desenvolvimento Humano para o qual escreverei o 

prefácio, dado que cesso funções como Administrador do Programa das Nações Unidas para 

o Desenvolvimento (PNUD) em Agosto. Quando cheguei ao PNUD, em 1999, disse que o 

Relatório do Desenvolvimento Humano era a jóia da coroa das acções levadas a cabo a nível 

mundial, quer intelectualmente, quer como meio de promoção da Organização. Seis anos e seis 

Relatórios depois, posso afirmar com algum orgulho que o seu brilho só tem aumentado.

Assente em fortes bases criadas durante a primeira 
década do Relatório, os sucessivos Relatórios do De-
senvolvimento Humano introduziram e aprofunda-
ram o conceito de desenvolvimento humano e foram 
ganhando cada vez mais força. Desde examinar o 
melhor modo de fazer funcionar as novas tecnolo-
gias, tanto para os povos mais ricos, como para os 
mais pobres, até destacar a importância fundamen-
tal do reforço dos direitos humanos e do aprofunda-
mento da democracia para proteger e dar poder aos 
mais vulneráveis, o Relatório do Desenvolvimento 
Humano alargou firmemente as fronteiras intelec-
tuais do desenvolvimento humano no novo milénio. 
Este salto tem-se reflectido cada vez mais na prática 
do desenvolvimento, através do trabalho crescente 
do PNUD e dos seus muitos parceiros no terreno 
em todas essas áreas críticas. 

Em suma, como voz firmemente independente 
e eloquente que, embora patrocinada pelo PNUD, 
não reflecte necessariamente a política da ONU ou 
do PNUD, os Relatórios do Desenvolvimento Hu-
mano foram ganhando, ao longo dos anos, uma bem 
merecida reputação de excelência, a nível mundial. 
Têm desempenhado, ao mesmo tempo, um papel 
indispensável de catalisadores ao ajudar a enquadrar 
e formular respostas concretas para os debates fun-
damentais da política de desenvolvimento do nosso 
tempo. Hoje, como o presente Relatório torna claro, 
o maior desafio que a comunidade do desenvolvi-
mento – e, provavelmente, o mundo – enfrenta é 
o desafio de cumprir os Objectivos de Desenvolvi-

mento do Milénio até 2015, data estabelecida como 
meta. 

O Relatório do Desenvolvimento Humano 2003, 
recorrendo em grande medida ao trabalho inicial do 
Projecto do Milénio das Nações Unidas, apoiado 
pelo PNUD, traçou um primeiro plano de acção 
pormenorizado sobre o modo como cada Objectivo 
pode ser atingido. Mas, por mais significativo que 
tenha sido o progresso feito em muitos países e em 
relação aos vários Objectivos, globalmente, ainda 
está aquém do que é necessário fazer. No princípio 
deste ano, a própria análise do Secretário-Geral das 
Nações Unidas, cinco anos depois da Declaração do 
Milénio, concentrando-se exaustivamente no relató-
rio final do Projecto do Milénio e com base no con-
senso de Monterrey, de 2002, delineou uma vasta 
agenda sobre o modo como o alvo pode ser atingido. 
A pedra angular desse pacto histórico é o compro-
misso dos países em desenvolvimento assumirem a 
principal responsabilidade pelo seu próprio desen-
volvimento, com os países desenvolvidos a garanti-
rem que estratégias de desenvolvimento nacionais, 
transparentes, credíveis e adequadamente custeadas 
recebam todo o apoio necessário para alcançar os 
Objectivos de Desenvolvimento do Milénio.

Mas, como defende persuasivamente este Rela-
tório, essa agenda não poderá ter o êxito desejado se, 
na próxima década, não se ultrapassarem decidida-
mente três grandes estrangulamentos que hoje re-
tardam o progresso, num ritmo e escala necessários 
durante a próxima década, em três grandes áreas: 
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A análise e as recomendações políticas deste Relatório não reflectem, necessariamente, as opiniões do Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento, do seu Conselho Executivo, ou dos seus Estados membros. O Relatório é uma 

publicação independente comissionada pelo PNUD. É o fruto de um esforço de colaboração de uma equipa de consultores 

e conselheiros eminentes e da equipa do Relatório do Desenvolvimento Humano. Kevin Watkins, Director do Gabinete do 

Relatório do Desenvolvimento Humano, conduziu este trabalho.

ajuda, comércio e conflito. Em cada uma destas áreas 
críticas, este Relatório lança um novo olhar sobre os 
factos e faz uma análise interessante e abrangente 
sobre o que deve ser feito – e ser feito já. 2005 será 
lembrado como um ano de opções, em que os líderes 
mundiais terão a oportunidade, na próxima Cimeira 
de Setembro da ONU, de transformar as promessas 
em acções concretas para ajudar a erradicar a pobreza 
extrema do nosso mundo. É uma oportunidade que 
não podemos dar-nos ao luxo de desperdiçar, se qui-
sermos legar um mundo mais seguro e mais justo aos 
nossos filhos e às futuras gerações. 

Terminando este prefácio, quero dizer que, ao 
mesmo tempo que este é o meu último Relatório en-
quanto Administrador, ele é também o primeiro a 
ser escrito sob a liderança de Kevin Watkins, como 
Director do Gabinete do Relatório do Desenvolvi-
mento Humano. A força e a profundidade da sua 
análise não deixam dúvidas de que o Relatório do 

Desenvolvimento Humano e o legado de desenvol-
vimento humano, que este documento representa e 
de que é um símbolo, não podiam estar em melhores 
mãos. Desejo-lhe, a ele, à sua dedicada equipa e ao 
meu próprio sucessor, Kemal Dervis, o melhor para 
o futuro. 

Mark Malloch Brown
Administrador
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